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15,4% das cidades capixabas têmGuarda
Opercentual de cidades

comGuardaMunicipal no
EspíritoSantoéde15,4%,
segundo o Perfil dos Esta-
dos e Municípios Brasilei-
ros 2014. Um aumento
significativo, já que em
2006, a presença da enti-

dade era em 9% das cida-
des capixabas, e em 2012
tinha atuação em 12,8%
das cidades.
De acordo com o secre-

tário de Estado de Segu-
rança Pública e Defesa So-
cial, André Garcia, o au-

PERFIL DOS ESTADOS E MUNICÍPIOS 2014

ProporçãodePMsporhabitante
noEstadoéametadedo ideal
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Policiais militares fazem patrulhamento pelas ruas de Jardim da Penha

Pesquisado IBGE
apontaqueháum
agentepara cada
grupode452pessoas
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A cada 452 habitantes do
Espírito Santo, um policial
militarparagarantirasegu-
rançapúblicadapopulação.
Quando se trata do efetivo
da polícia civil, o número é
de um policial para cada
1.545moradores.Osdados
estãonoPerfildosEstadose
Municípios Brasileiros
2014, pesquisa divulgada
ontem pelo Instituto Brasi-
leiro deGeografia e Estatís-
tica (IBGE).
Não há uma norma que

definao ideal paraa taxade
policiais por habitantes, po-
rém há localidades que di-
minuíram os índices de cri-
minalidade aumentando o
efetivo como é o caso da ci-
dade de Nova York, nos Es-
tadosUnidos.Hoje,nestaci-
dadeháumagente para ca-
dagrupode250pessoas.
Osnúmerossãoconside-

rados razoáveis pelo Esta-
do, insuficientes por insti-
tuiçõese,paraespecialistas,
odesafioépensarparaalém
daquantidade.
Deacordocomosecretá-

rio de Estado de Segurança
Pública eDefesaSocial,An-
dré Garcia, o número do
efetivoérazoável.“Estamos
numacondiçãoconfortável,
o desafio agora é pensar o
trabalho integradodaspolí-
cias, utilizando a criativida-
de e as tecnologias”, disse.
Garcia apresenta os nú-

meros de 2015, que aponta
que a PM conta hoje com
10.400 agentes, o que re-
presenta370habitantespor
policial; e 2.595policiais ci-
vis,umíndicedeumagente
por 1.514 moradores. “Te-
mos aumentado o efetivo
comumesforçoorçamentá-
riobrutal,maisdoqueissoo
cofre público não suporta-
ria”, conta.
Para o Sindicato dos Po-

liciaisCivisdoEstado,Jorge
Emílio,queconsideraqueo
número ainda é baixo, o
serviço prestado à popula-

ção é prejudicado. “Nós as-
sumimos demandas vindas
de todasasoutraspolíciase
instituições como as do ju-
diciário, e com o precário
efetivo todo o trabalho fica
atrasado”, relata.
Especialista em políti-

cas públicas, o professor
Roberto Garcia Simões,
acreditaqueodesafioésa-

ber se o número existente
é distribuído de maneira
adequada. “Háumavanço
no quadro, mas onde está
a atuação deles? Do total,
quantos estão nas ruas e
em regiões de grande cri-
minalidade?”, questiona.

MULHERES
As mulheres no quadro

de policiais militares no Es-
tado representam apenas
11,4% do total de 8.491
agentes,ouseja,apenas973
policiaissãodosexofemini-
no. “A entrada demulheres
nacorporaçãoaconteceuhá
apenas três décadas, sendo
queexistimosháquasedois
séculos. Mas, aos poucos,
elastêmconquistadoseues-
paço”, explica o presidente
da Associação de Cabos e
SoldadosdaPolíciaMilitare
CorpodeBombeirosMilitar
doEstado, FlávioGava.
Já no quadro efetivo da

Polícia Civil capixaba, a
proporção de mulheres é
maior, chegando a 36,4%,
ou 906 mulheres do total
de 2.485 policiais.

NÚMEROS DA PESQUISA

mentodonúmerodeGuar-
dasMunicipaisnascidades
capixabas contribui para o
trabalho de segurança pú-
blica. “Uma Guarda bem
treinada e doutrinada as-
sume ocorrências de natu-
reza policial como a per-

turbação do sossego, de
origem patrimonial, con-
tribuindo com a vigilância
das cidades”, defende.

DEFESA
A pesquisa do IBGE

também aponta que

28,2% das cidades capi-
xabas possuem órgãos
gestores de segurança
pública e defesa social, e
40,9% dos municípios
possuem secretarias ex-
clusivas que desenvol-
vempolíticasde seguran-
ça.“Essedadoémuitopo-
sitivo. Nós percebemos
que os municípios, ao te-

rem uma estrutura de se-
gurança, há um canal de
interlocução e interesses
comuns”, disse. “A mobi-
lização e a integração
comum trabalho conjun-
to só contribui para o de-
senvolvimento de políti-
cas públicas de preven-
ção à violência e à crimi-
nalidade”, acrescenta.
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